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COMPLEXIFICANDO O PAPEL DA DIREÇÃO/GESTÃO ESCOLAR: AS TÁTICAS NO CONTEXTO DOS ESTUDOS DO COTIDIANO DA EDUCAÇÃO POPULAR.
Patrícia Gama Temporim Cansi
 
Resumo: Este texto é parte de uma pesquisa de Doutorado em Educação, ainda em curso, que discute sobre o papel de diretoras/gestoras escolares que atuaram ou ainda atuam em escolas públicas de dois municípios de dois Estados diferentes do país, Rio de Janeiro/RJ e Cachoeiro de Itapemirim/ES. A pesquisa está inserida nos Estudos do Cotidiano da Educação Popular e o campo problemático tem por objetivo entender as ações e relações dessas diretoras/gestoras frente aos desafios cotidianos e com a comunidade escolar. Isso é, são mais que questões, são situações que afetam e atravessam  diretamente todo o trabalho escolar. A metodologia de trabalho se organiza através de conversas entre a pesquisadora e as diretoras/gestoras. O referencial teórico se baseia no historiador francês Michel de Certeau (2014), as professoras e pesquisadoras, Nilda Alves (2008) e Nivea Andrade (2011) entre outras(os) autoras(es). As conversas foram produzidas, parte no período de isolamento social, devido a Pandemia da COVID-19, através da plataforma de comunicação “Google Meet” no ano de 2021 e parte, presencialmente nesses municípios no ano de 2022. Uma das principais discussões da pesquisa foi entender as táticas utilizadas pelas diretoras/gestoras na atuação na escola, como se organizam e enfrentam os problemas de diversas naturezas. Aponta-se alguns resultados parciais como, falta de apoio por parte de secretarias de educação em estruturas de trabalho e formação específica para o cargo e enfrentamentos à lógica neoliberal e mercadológica presente em diversos programas de governos. Conclui-se, até o momento, que por falta de apoio de secretarias de educação, o trabalho das diretoras/gestoras foca-se em aspectos administrativos e burocráticos distanciando assim de participação efetiva junto ao setor pedagógico; as diretoras/gestoras não tem formação específica para lidar com trabalhos que envolvem aspectos jurídicos e contábeis, o que atrasa o trabalho na escola e por fim, programas de projetos de empresas das parcerias público-privado se incorporam, por demanda das secretarias, durante o ano letivo na organização da escola, gerando uma série de problemas na organização pedagógica, curricular e cotidiana das escolas. 
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